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RESUMO - Com à objetivo de reduzir o estresse de bezerros na fase de recria, foi desenvol-
vido de 1982 a 1984, no IAPAR, em Ponta Grossa, PR, um trabalho de pesquisa envolvendo 
os seguintes tratamentos: Pastagem de hemártria roxinha sem feno em pé; Pastagem de he-
mártria roxinha com feno em pé da própria hemártria; e Pastagem de hemártria roxinha com 
feno em pé do capim estrela IPEAME. O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados 
com quatro repetiçCes, adotando-se a técnica de pastejo "put and take". A hemártria com fe-
no em pé do capim estrela IPEAME, apresentou efeito marcante sobre os ganhos de peso por 
animal e por unidade de área, proporcionando, em média, 340 g/cab/dia e 360 kg/ha/ano de 
peso vivo. A hemártria com feno em pé da mesma hemártria apresentou ganhos de 
244 g/cab/dia e 296 kglhalano de peso vivo, não diferindo dos ganhos de 241 g/cab/dia e 
293 kg/halano de peso vivo apresentados pelos animais que tiveram como pasto somente a 
hemártria roxinha. 

Termos para indexação: ganho animal, estresse alimentar, pastagem com e sem feno em pé 

!JEMARTJIRIA ALTISSIMA AND STARGRASS CYATODONNLEMFUENSJS WITH FORAGE 
ACCUMULATION IN THE REGION OF CAMPOS GERAIS, PARANÁ, BRAZIL 

ABSTRACT - With the objective of reducing stress oí growing calves, an experiment was 
conducted from 1982 to 1984 in the region aí Campos Gerais, State of Paraná, Brazil, with 
the íollowing treatments: pasture of l-femarthria altissúna, var. "roxinha" without standing 
hay; pasture of l-lemarthria (roxinha) plus standing hay oí the sarne "roxinha"; and pasture of 
"roxinha" plus standing hay oí stargrass IPEAME. The experimental design was the 
complete randomized blocks method with four replications, with the adoption of the 
put-and-take method. II. ahissima plus standing hay of stargrass IPEAME showed strong 
eííects on live weight (LWG) gains per animal and per hectare, giving an average of 340 g/ 
head/day and 360 kg/halyear aí LWG. H. ahissima plus standing hay of the same grass 
showed gains aí 244 g/head/day and 296 kglhalyear of LWG, not significantly different 
from the gains aí 241 glhead/day and 293 kglha/year aí LWG produced by the animais that 
grazed only H. ahissfrna"roxinha". 

Index terms: animal gain, íeeding stress, pasture with and without standing hay, stargrass, 
limpograss. 

INTRODUÇÃO 

Na região Sul do Paraná os sistemas de 
produção de bovinos para corte têm-se restrin-
gido, em sua maior parte, à fase de cria, veri-
ficando-se um número reduzido de criadores 
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que realizam as outras etapas do sistema: re-
cria e terminação. Tal fato está relacionado 
com o manejo e alimentação dos animais, co-
mumente adotado pelos pecuaristas da região, 
onde a bovinocultura para carne é realizada 
sobretudo de forma extensiva e em áreas de 
pastagens nativas. Como as espécies que com-
põem essas pastagens, têm crescimento e valor 
nutritivo por um período muito curto, de se-
tembro a dezembro, dificilmente elas oferecem 
rentabilidade na fase de recria e terminação. 
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Assim, o cultivo de espécies forrageiras 
produtivas, e com longo período de utilização 
durante o ano, surgiriam como opção para o 
criador, viabilizando a execução das demais 
fases do processo na própria região onde é 
feita a cria do bezerro. 

Dentre as espécies tropicais selecionadas 
pelo IAPAR em Ponta Grossa, PR, com ca-
racterísticas capazes de atender às exigências 
nutricionais dos animais em pastejo por um 
período mais longo no ano, destacam-se as es-
pécies do gênero Hemanhria e Cynodon. 

Hemarthria altissima IAPAR 35 roxi-
nha - gramínea perene de verão originária do 
vale do Rio Limpopo, região ao norte de 
Transvaal, na África do Sul. Apresenta hábito 
vegetativo rizomatoso-estolonífero, floresce 
em nosso meio, de dezembro a fevereiro, en-
tretanto, apesar do número elevado de inflo-
rescência, produz poucas sementes. É uma es-
péc ie que sempre se destacou nas avaliações 
realizadas em Ponta Grossa, PR, pois, além de 
apresentar boa produção de forragem, de-
monstrou acentuada resistência ao frio quando 
comparada com espécies do gênero Paspalum, 
Digitaria, Cynodon, Setária e Brachiaria 
(Postiglioni 1983). 

Cynodon nlemfuensis Estrela IPEAME - 
gramínea perene de verão, originária do norte 

da África, de onde foi levada para os Estados 
Unidos e de lá introduzida em nosso meio, 
onde após uma seleção massal passou a ser 
identificada como Estrela IPEAME. Tem há-
bito de crescimento rizomotoso-estolonífero, 
florescendo de novembro a março. Porém, as 
suas sementes não são viáveis. Concentra as 
suas produções na primavera e verão, podendo 
ser utilizada até o início de outono, mantendo 
o seu crescimento e valor nutritivo até a ocor-
rência de geadas fortes. 

Embora essas espécies tenham se adaptado 
e apresentado um bom potencial forrageiro na 
região de Ponta Grossa, elas têm um compor-
tamento estacional, concentrando suas produ-
ções no período de primavera e verão. 

Uma técnica recomendada para aumentar a 
disponibilidade de forragem no período de 
outono e inverno para os sistemas de produção 
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de gado de corte nas regiões ao sul do País, é 
a prática do diferimento. Esta técnica consiste 
em excluir a pastagem de animais no final do 
verão, permitindo assim, o acúmulo de forra-
gem no campo a fim de se ter uma reserva pa-
ra ser utilizada na forma de feno em pé no pe-
ríodo mais frio do ano. 

A técnica de diferir espécies de estação 
quente e aproveitar posteriormente no outono 
e início do inverno, vem sendo estudada re-
centemente no Brasil. Reis (1975), na região 
da Depressão Central do Rio Grande do Sul, 
com diferimentos de 122, 154 e 184 dias do 
capim de Rhodes associado com estilosantes, 
desmódio, siratro ou soja perene, observou 
que essas espécies acumularam em média 4,5 e 
5,0 t/ha de matéria seca para ser utilizada no 
início do inverno. 

Tcacenco (1981) em Santa Catarina, e Pos-
tiglioni (1987) em Ponta Grossa no Paraná, 
procurando verificar a melhor época de diferir 
cultivares de 1-fernarthria altlssima e capim 
estrela, verificaram que significativa quantida-
de de forragem de aceitável qualidade pode 
ser acumulada para o outono, com o diferi-
mento dessas gramíneas no final de fevereiro, 
início de março. 

Considerando os resultados promissores 
que essas espécies têm apresentado nas avalia-
ções em parcelas, planejou-se este trabalho 
com o objetivo de verificar o desempenho de 
bezerros na fase de recria, mantidos numa 
pastagem de hemártria roxinha com ou sem a 
alternativa do feno em pé, do capim estrela 
IPEAME, ou da própria hemártria roxinha. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Local do experimento 

O experimento foi conduzido nos anos de 1982, 
1983 e 1984 na Estação Experimental Fazenda Mo-
delo, no Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), 
em Ponta Grossa, na região dos Campos Gerais do 
Paraná. (25 0 13' de latitude Sul, 5001'  de longitude 
Oeste, altitude média de 880 metros). 
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Clima e solo 

O clima da região se enquadra na variedade Cfb 
de Koeppen (temperado sem estação seca), com 
temperatura média anual de 17,6°C, média das má-
xinias 24,30C e média das mínimas de 8,5 0C. A pre-
cipitação anual 6 de 1.400 mm, sendo as chuvas mais 
freqüentes no período primavera-verão e mais es-
cassas no outono. Os dados de precipitação e tem-
peratura observados mensalmente nos anos de 1982, 
1983 e 1984, e as normais para a região, são apre-
sentados na Tabela 1. 

O solo onde foi conduzido o experimento é clas-
sificado como Latossolo de textura média. Em con-
diçóes naturais é considerado um solo ácido 
(pil 4,7), pobre em matéria orgânica (2,5%), fósforo 
disponível (1,5 ppm), Ca + Mg (1,5 meq %) e com 
baixos valores de alumínio trocável (1,0 meq %). 

Tratamentos e delineamento experimental 

Os tratamentos estudados foram: somente a pas-
tagem de hemártria IAPAR 35-Roxinha, sem feno 
em pé; pastagem da hemártria roxinha com feno em 
pé da própria hemártria roxinha e; pastagem de he-
mártria roxinha com feno em pé do capim estrela 
IPEAME. 

O delineamento utilizado foi o de blocos casuali-
zados, com quatro repetições. 

Área experimental 

A área total do experimento foi de 12 ha, dividi-
dos em doze parcelas de 1 ha cada, em número de 
três parcelas por bloco. Nos tratamentos 1 e 2 toda a 
área de cada parcela foi formada de hemártria, sendo 
que no tratamento dois, 20% da área foi excluída de 
animais era fevereiro. No tratamento três, 80% da 
área de cada parcela foi formada de hemártria e 20% 
de estrela IPEAME. 

Adubação da pastagem 

As pastagens de hemártria roxinha que foram 
estabelecidas em solo corrigido e adubado com 
200 kg/ha do adubo fórmula 10-20-10, receberam 
uma adubação de manutenção em outubro de 1982, 
de 40 kglhalN, em setembro de 1983, 200 kg/ha da 
fórmula 10-30-10, e em agosto de 1984, 300 kg/ha 
da fórmula 10-20-10. 

As áreas destinadas ao diferimento da hemártria 
roxinha e do capim estrela JPEAME foram adubadas 
com 200 kglha da fórmula 10-20-10 no momento do 
plantio, e como adubação de manutenção receberam 

TABELA 1. Temperatura média (°C) e precipitação (mm) ocorridas mensalmente nos anos de 
1982183184 e normais correspondentes. 

Ano 

Mês 1982 

°C mm 

1983 

°C mm 

1984 

°C mm 

No rmal* 

°C 	mm 

Janeiro 21,6 92 23,5 146 22,5 119 21,4 167 
Fèvereiro 22,3 210 22,7 156 23,0 86 21,1 162 

Março 20,1 148 20,2 241 20,8 149 20,3 114 

Abril 17,9 26 19,6 174 16,9 114 17,4 80 

Maio 15,0 77 18,0 390 16,8 153 16,1 92 

Junho 15,2 300 13,0 252 14,2 111 14,8 96 

Julho 14.7 161 15,3 225 14,5 39 14,4 81 

Agosto 16,0 69 15,4 O 13,4 161 16,0 80 

Setembro 17,5 32 13,6 269 16,0 158 17,1 122 
Outubro 18,1 262 17,4 129 20,1 28 18,8 140 

Novembro 20,7 317 19,2 81 19,7 210 20,0 123 
'1Dezembro 20,7 165 21,0 144 20.8 194 21,4 145 

* Média do período de 1931 a 1960 
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200 kglha da mesma fórmula no ano de 1983, e 
anualmente, na época do diferimento, com 
30 kg/haIN. 

Animais experimentais 

Os animais utilizados foram machos mestiços 
Canchim com dez meses de idade e peso vivo médio 
inicial de 180kg. 

A avaliação dos tratamentos foi feita com animais 
na fase de recria. Assim, anualmente, novo grupo de 
animais desmamados entrava na área experimental. 

Em cada piquete foram mantidos dois "animais-
testes" que permaneceram no pasto durante um ano. 
Além dos "animais-testes" outros animais "adicio-
nais", com idade, sexo e grau de sangue semelhantes 
aos "testes" entraram ou saíram conforme a disponi-
bilidade de forragem, adotando-se a técnica de pas-
tejo "put-and-take" preconizada por Mott & Lucas 
(1952). 

Além de água à vontade, os animais receberam sai 
mineralizado. Foram vacinados contra carbúnculo 
sintomático e febre aftosa, everminados e mantidos 
livres de ectoparasitos. 

Manejo das áreas diferidas 
As pastagens foram utilizadas em toda sua ex-

tensão até fevereiro, quando as parcelas dos trata-
mentos com feno em pé tinham 20% da área total 
vedada para acúmulo de forragem a ser utilizada a 
partir de maio, em pastejo controlado (2hldia), até 
setembra E as parcelas sem feno em pé continuaram 
sendo utilizadas como antes. 

Forragem disponível 
Mensalmente, no dia anterior à pesagem dos ani-

mais, percorriam-se todas as parcelas e estimava-se 
visualmente a quantidade de forragem disponível, 
utilizando-se também dos resultados obtidos em tra-
balhos conduzidos em outras parcelas, quando se 
avaliou a hemártria e o capim estrela, cortados com 
intervalos de 28, 56, 84 e 112 dias. 

Avaliação da produção 

A partir do início do período experimental, a cada 
28 dias, os animais foram pesados com jejum de 16 
horas, fazendo-se a pesagem por blocos ou repeti-
ção. 

Foram determinados os ganhos de peso vivo por 
animal/dia e o número de animais-dias de pastejo em 
cada parcela, para posterior cálculo dos ganhos por 
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hectare, como se segue; animais/dias/ha x ganho 
médio diário dos animais-testes = ganho de peso por 
hectare (Mott & Lucas 1952). 

Análise estatística 

Os efeitos dos tratamentos sobre os ganhos de 
peso vivo por animal/dia e por hectare, e animais 
dias/ha foram avaliados pela análise de variância in-
dicada para o delineamento de blocos casualizados, 
segundo Markus (1971) e Pimentel-Gomes (1966). 
As médias foram testadas pelo teste F da análise da 
variãncia ao nível de 5% de probabilidade, e as dife-
renças entre médias, comparadas pelo teste Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ganhos de peso vivo 

Os ganhos de peso vivo por área são apre-
sentados na Tabela 2 e Fig. 1. Os resultados 
evidenciam que as produções do tratamento 
hemártria roxinha com feno em pé do capim 
estrela IPEAME foram significativamente 
maiores que as produções dos tratamentos he-
mártria roxinha mais fwo em pé da mesma 
hemártria e somente a hemártria roxinha. 

Esses resultados revelam aspectos impor-
tantes para os sistemas de produção de gado 
de corte da região dos Campos Gerais do Pa-
raná, quais sejam: 

TABELA 2. Ganhos de peso vivo, kg/ha/ano, 
nas pastagens de hemártria roxi-
nha com e sem as alternativas de 
feno em pé. IAPAR, Ponta Grossa, 
PR, 1984. 

M 1982 1983 1984édia dos três  
Pastagem 	- - - 	anos 

	

kg/ha kg/ha kg/ha 	kg/ha 

Somente hemártria 	320 291 268 	293 (a) 
Hem5rtria + feno em pé 
bemktiia 	391 274 224 	296(a) 
Hemártria + feno em pé 
estrela 	 508 317 260 	360(b) 

Diferenças entre produções acompanhadas de letras iguais 
nãosãosignificaüvas(P <0,05). 
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1. A importância da diversificação de espé-
cies na propriedade. 

2. As características do capim estrela 
IPEAME como espécie para ser manejada de 
forma estratégica através da técnica do diferi-
mento no período de outono. 

3. O potencial da hemártria roxinha para ser 
utilizada na recria de bezerros. 

A utilização de mais de uma espécie nos 
programas de alimentação de bovinos tem de-
monstrado a possibilidade de aumentar signifi-
cativamente os rendimentos numa determinada 
área. 

Duarte & Maraschin (1978), no Rio Grande 
do Sul, utilizando pasto italiano com Pangola, 
Coastal bermuda e Pensacola, conseguiram 
acréscimo de 26,9% sobre os ganhos de peso 
vivo quando combinaram o pasto italiano com 
essas espécies. 

Quanto à característica do capim estrela 
JPEAME de apresentar um bom crescimento 
no final do verão e princípio do outono, man-
tendo sua qualidade mesmo em estádio mais 
avançado de crescimento, esta tem sido verifi-
cada em trabalhos realizados em Ponta Grossa. 
PR, através de avaliações em parcelas e sob 
pastejo. Postiglioni (1977), avaliando quatro 
gramíneas subtropicais verificou que no perío-
do outonal o capim estrela IPEAME foi a es-
pécie que acumulou mais significativa quanti- 

751 	 Li 	Li 
00  

dade de forragem, sem perder excessivamente 
o seu valor nutritivo. Numa avaliação sob 
pastejo, na região dos Campos Gerais, PR, 
com dois tipos de Paspalun e o campo nativo, 
essa espécie apresentou as melhores produções 
no período de outono (Postiglioni & Picanço 
1979). Ainda na região de Ponta Grossa, PR, 
Postiglioni (1987), procurando definir a me-
lhor época de diferir a heniártria roxinha e o 
capim estrela IPEAME como forma de reser -
var forragem para o outono, observou que o 
capim estrela IPEAME, mesmo em estádio 
avançado de crescimento, apresentou valores 
de proteína bruta de 7,7%, valores que são 
considerados adequados para as necessidades 
de manutenção de bovinos pan corte. 

Com relação ao fato de a hemártria roxinha 
apresentar um bom potencial para recria de 
bezerros de corte na região dos Campos Ge-
rais do Paraná, a Fig. 2 ilustra tal característi-
ca, onde podemos verificar que essa gramínea 
manteve os animais em crescimento sem para-
lisações estacionais após o desmame. 

Os rendimentos em peso vivo apresentados 
no período avaliado, são comparáveis com os 
rendimentos verificados nas regiões pecuárias 
do Brasil Central (Empresa Brasileira de Pes- 
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FIG. 1. Produção estacional em kg/ha de peso 
vivo da hemártria roxinha com e sem as 
alternativas de diferimento. 

FIG. 2. Desenvolvimento pós-desmama de be-
zerros na pastagem de hemártria roxi - 
nha com e sem as alternativas de feno 
em pé. 
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quisa Agropecuária 1979, Quin et ai. 1970, 
Moore et ai. 1983, Andrade 1985). 

Ganhos de peso por animal 

Os ganhos médios de peso vivo diário por 
animal são apresentados na Tabela 3 e na 
Fig. 3. Na média dos três anos em que foi rea-
lizada a avaliação verificou-se que os ganhos 
diários por cabeça mais elevados foram obti-
dos através da combinação da hemártria roxi-
nha com o capim estrela IPEAME: 
340 g/dialanimal (média dos três anos). Que 
foram significativamente melhores que os ga-
nhos apresentados pelos animais mantidos na 
pastagem de hemártria roxinha e que tiveram 
acesso à área diferida da mesma hemártria: 
244 g/dialanimal (média dos três anos), e 
maiores que os ganhos verificados com os 
animais que tiveram como pasto somente a 
área de hemártria roxinha: 241 g/dialanimal 
(média dos três anos). Estes resultados podem 
estar relacionados ao melhor valor protéico do 
capim estrela IPEAME. Trabalhos conduzidos 
em Ponta Grossa, PR, com o capim estrela 
IPEAME, 'sempre demonstraram um bom valor 
protéico dessa gramínea (Postiglioni 1977, 
1987), e segundo Mott (1973), os ganhos m6-
dios diários são uma função da qualidade da 
forragem ingerida. 

TABELA 3. Ganhos de peso vivo por ani-
mal/dia em gramas na pastagem 
de hemártria roxinha com e sem as 
alternativas de feno em pé. 
IAPAR, Ponta Grossa, PR, 1984. 

Média dos três 1982 1983 1984 
Pastagem 	 - - anos  

g/a/d glald g/ald g/ald 

Somente hemártria 	265 253 206 	241 (a) 
l-lemártria + feno em pé 
heniártria 	 302 252 178 	244(a) 
Hem&tria + feno em pé 
estrela 	 506 277 235 	340(b) 

Diferenças entre ganhos acompanhadas de letras iguais não 
so significativas (P < 0,05). 
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Com relação à falta de resposta da hemár-
tia na forma diferida, onde não se verificaram 
diferenças significativas nos ganhos indivi-
duais dos animais do tratamento "hemártria 
mais hemártria diferida" e "somente hemár-
tria", esta pode ser atribuída a um decréscimo 
mais acentuado na percentagem de proteína 
bruta da hemártria nas parcelas que foram di-
feridas. Postiglioni (1987), em trabalho reali-
zado em parcelas na região de Ponta Grossa, 
PR, verificou que a hemártria roxinha reduziu 
o seu valor protéico em 2,7% quando foi dife-
rida em fevereiro para ser utilizada a partir de 
maio. Em estudo conduzido com a hemártria 
por Coward-Lord et aI. (1974) a percentagem 
de proteína bruta desta gramínea chegou a 
3,4% quando os cortes foram realizados em 
intervalos de 180 dias, valor cerca de quatro 
vezes menor do que o obtido com cortes a ca-
da 30 dias (12,3%). Quesenberry & Ocum-
pauch (1980), estudando no sul dos Estados 
Unidos o uso de três cultivares de hemártria 
como forragem diferida no período outono/in-
verno, verificaram também um declínio no teor 
de proteína bruta em todas as cultivares ava-
liadas. 

Sob o ponto de vista estacional, conforme 
ilustra a Fig. 3, verifica-se que em nenhum 
dos tratamentos os animais apresentaram per-
das de peso no decorrer das estações do ano. 

500 	 - 	 0-SOMENTE HEMANTRIA 

450 	 -HEMASTRIA + FENO EM PA DE HEMÁRTOIA 

000 	 O -HEMARTHIA + FENO EM PEDE ESISELA 

as 	fl 
ao 

E 	H h 

FIG. 3. Ganhos estacionais em g/animal/dia na 
pastagem de hemártrla roxinha com 
e sem as alternativas de diferimento. 
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Esses resultados estão correlacionados com 
tolerância ao frio e capacidade de rebrota da 
hemártria após as geadas, proporcionando um 
período longo de utilização no ano e determi-
nando ganhos de peso vivo, mesmo na estação 
fria. As espécies do gênero Hemarthria, em 
geral são bastante tolerantes ao frio. Oakes 
(1979) procurando determinar a resistência ao 
frio em He,nnr:hria alsissirna sob condições 
de campo, em 24 locais no sul e sudoeste dos 
Estados Unidos, observou diferenças signifi-
cativas entre os clones avaliados, sendo que 
todos eles apresentaram uma taxa de sobrevi-
vência elevada, persistindo por vários inver-
nos com temperaturas de -40C até -120C. 

Dias/animais por hectareJano 

A capacidade suporte na pastagem de he-
mártria roxinha, com e sem as áreas utilizadas 
para diferimento do capim estrela IPEAME e 
da própria hemartria roxinha, é apresentada na 
Tabela 4 e na Fig. 4. Estatisticamente não se 
verificaram diferenças entre os tratamentos pa-
ra o número de dias/animais por ha/ano. 

Os resultados comprovam que os maiores 
rendimentos de peso vivo obtidos no trata-
mento hemártria roxinha com estrela IPEAME 
diferida, foram em função dos melhores ga-
nhos individuais obtidos neste tratamento, em 
quase todas as estações do ano, conforme 
mostra a Fig. 3. 

Assim, embora os tratamentos "somente 
hemártria" e "hemártria mais hemártria diferi-
da", tenham demonstrado uma maior disponi-
bilidade de forragem, possibilitando maior 
número de animais por área, essa forragem era 
de valor protéico inferior. 

O número de animais por área mantidos em 
todos os tratamentos, comprovam o alto po-
tencial forrageiro da hemártria, visto que a ca-
pacidade-suporte foi extremamente elevada em 
todas as parcelas. Postiglioni & Picanço 
(1979), avaliando pastejo de duas gramíneas 
do gênero Paspaluin e uma do gênero Cyno-
don na região de Ponta Grossa, PR, verifica-
ram com essas espécies, lotações médias de 
645 dias-animais por hectare/ano, o que repre- 

TABELA 4. Dias-animais por hectare/ano, na 
pastagem de hemártria roxinha 
com e sem as alternativas de feno 
em p& lAVAR, Ponta Grossa, PR, 
1984. 

M 1982 1983 1984édia dos três  
Pastagem 	 anos 

d/&ha d/a/ha dfalha d/aflia 

Sonntehemttda 	1.207 1.150 1.288 	1.215 (a) 
Hemártria + feno em pé 
hemártria 	 1.294 1.087 1.258 	1.213(a) 
Hen*tria + feno em pé 
estrela 	 1.003 1.100 1.070 	1.058(a) 

Diferenças entre dias-animais acompanhadas de letras iguais 
não são significativas (1' < 0,05). 

Na 

455 	 fl 	O - SOMENTE HEMARIBIA 

- HEMARIRIA + FENO EM PE DE HEMANTRIA 

30 	
- HEMARTRIA + FENO EM PA DE ENTROSA 

2 300 

200 
5 

- 200 

150 

EIG. 4. Dias/animais/ha nas estações do ano, na 
pastagem de hemártria roxinha com 
e sem as alternativas de diferimento. 

senta 55% da capacidade-suporte média veri-
ficada com a hemártria nesse trabalho: 1.162 
dias-animais por hectare/ano. Estes valores 
guardam relação com a produção de matéria 
seca verificada no trabalho conduzido em par-
celas por Postiglioni (1977) na região dos 
Campos Gerais do Paraná, onde a hemártria 
roxinha produziu cerca de 40% mais matéria 
seca que as espécies do gênero Paspalwn 
e Cynodon. 
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S.R. POSTIGLIONI 

CONCLUSÕES 

1. A hemártria IAPAR 35-roxinha, quando 
combinada com o capim estrela IPEAME, 
proporcionou melhor desempenho dos animais 
na fase de recria, registrando-se, com essa 
combinação, os maiores ganhos por animal e 
por hectare. 

2. A hernártria roxinha, demonstrou poten-
cial forrageiro para ser utilizada na recria de 
bezerros na região dos Campos Gerais do Pa-
raná. 

3. A hemártria roxinha não apresentou 
vantagens ao ser utilizada na forma de feno 
em pé. 
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